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EDITORIAL 

Treze anos após o 25 de Abril e 

quatro após o criação da A25A, a 

muitos se coloca a questão de sa­

ber se a existência desta associa­

ção se iustifica. 

Com efeito, muitos se questio­

nam e levantam problemas que, por 

mufto pertinentes que pareçam, 

evidenciam concepções que consi. 

deramas erradas, quanto à natu­

reza e à razão de ser da Associa. 

cão 25 de Abril. Questões que, de 

uma forma ou de outra, surgem 

normalmente sob uma de três for. 

mas: «seró necessório, passados 

vórios anos sobre a Jnslituclonali. 

zacão da democracia, manter uma 

organização de militares que visa 

evitar atentados contra essa demo­

cracia. Pois se até nem existem 

condições para que alguém possa 

ter essa veleidade!•; «para quê 

uma associação, como a A25A, se 

quando se continua a perseguir 

mllitares de Abril, apenas pelo seu 

empenhamento na defesa dos va. 

lares democróticos, essa associa· 

ção se não assume claramente 

como suo defensora?•: «Para quê 

uma associação de militares. se 
quando o Poder maltrata e procuro 
marginalizar os militares, provo­

cando uma forte degradação da 
sua condição saciai, no seio, da 
da sociedade portuguesa, a A25A 
se não assume como defensora dos 

militares, contrapondo.se à inexls. 

têncla de sindicados de militares?•. 

(Contln11111M P'g. 5) 

Até sempre, ZECA. 

Nesta hora triste, curvamo.nos 
respeitosamente perante a memó. 
rio de Zeca Afonso. Lutador incan. 
sóvel pela Liberdade e pela Justiça 
Social, foi um verdadeiro Mestre 
que influenciou e chamou paro o 
suo causa muitos portugueses, que 
o haviam de homenagear ao uti. 
lizorem como senha de arranque 
poro o 25 de Abril uma das suas 
mais belas canções. 

De uma verticalidade, coerência 
e entrego totais em prol do felici­
dade dos mais desfavorecidos, 
Zeca Afonso, tão maltratado pelas 
entidades oficiais, é bem um sím­
bolo do 25 de Abril. Símbolo que 
continuoró presente entre nós, 
seus companheiros e amigos da 
Associação 25 de Abrll, que tudo 
faremos poro que em Portugal 
cseja o povo quem mais ordena•. 

Assembleia Geral Ordinéria 
Nos termos dos Artigos 18,0 e 19.0 do Regulamento Interno e usando 

da compot�noia que me é conferida pela alínea a) do Artigo 17.0 do mesmo 
regulamento. convoco a Assembleia Geral da Associação 25 de Abril para 
se reunir no Forum das Plcoas sito na Avenida Fontes Pereira de Melo em 
Lisboa no dia 21 de Março de 1987, com inicio às 14HOO, com a seguinte 
Ordem do Dia: 

1. Leitura e i;provação da acta da Assembleia Geral anterior. 

2, RatifiCBção e aprovação de sócios e apoiantes. 

3. Discussão e aprovação do Relatório de Actividades � Contas da 
Direcção e respectivo parecer do Conselho Rscal. 

4. Alteração dos Artigos Z-0• 7.0 e 10.0 dos Estatutos. 

5- Alteração dos Artigos 1.0, 22.0 e 25 -0 do Regulamento Interno. 

6. Apreciação da actualldade da A25A. Contributos para uma acção 
futura. 

7. Constituição da Assembleia Geral em Corpo Eleitoral para Eleição 
dos Corpos Gerentes: 

a} Votação 
b) Escrutfnio 
c) Marcação da data da posse dos Novos Corpos Gerentes. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLDA GERAL 
Victor M� Tri9Jeiros Crespo 
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LOTAÇÃO ESGOTADA 
Prestes a realizar-se a reunião da Assembleia Geral, uma questão 

se nos levanta: obrigatoriamente realizada uma vez par ano, estamos 
perante uma rotina? l!!l: mais uma reunião? Sendo efectivamente mais 
uma, não deixa de ser a única possibilidade concreta que os sócios têm 
de, em conjunto, tratarem os problemas da sua associação. Não temos, 
desta vez, problemas «quentes» para debater? Talvez não, mas existem 
problemas muito importantes que necessitam de um debate e de empe­
nhamento fortes, por parte dos associados. 

Em particular o problema das sedes que, não sendo novo, não deixa 
de constituir um problema grave. 

Mas, mais importante ainda, ande aquele problema se insere de 
forma significativa, o necessidade de encontrar resposta para a questão 
que se nos vem colocando: «1987, Que Associação 25 de Abril?» 

Irão os sócios mostrar-se interessados ou, pelo contrório, ficarão 
indiferentes a estas questões? Confiamos que, mais uma vez, saberemos 
dar uma resposta colectiva capaz às questões que se nos levantam. 

Com essa confiança, aqui fica o nosso apelo o uma participação 
massiva dos sócios na reunião da Assembleia Geral do próximo dia 21 
de Marco. Para isso, preparómos já cadeiras de reserva para colocar na 
sala da reunião, pois acreditamos que a lotação se iró esgotar. 

PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO aos ESTATUTOS E REGULAMENTO 
INTERNO, A APRESENTAR NA A, 6, ORDINÁRIA 

ARTIGO SEGUNDO 

1. A Associaçio tom sua sede no Distrito 
de Lisboa no lugar de funcionamento da sua 
admin!straçio principal que furn:iona na Rua 
Luís de Camões, 47, 2795 Linda-a-Velha. 

2. Podam sar triadas por deliberaçlio d a  Oi­
recçio, delegações noutros pontos do território 
nacional 

ARTIGO SÉTIMO 

(Corpos Geren!H) 

1. Os Corpos Gerentes sio eleitos 
Assembleia Eleitoral convocada com antecedln­
cia mínima de trinta djas. 

2. A duração do mar>dato dos Corpos (;e. 
rentes é de dois anru. 

3. O voto para eleiçio dos Corpos Gerentes 
ê directo e s.ecreto, sendo admitido o v<>to p0r 
correspondencia, mas nio o voto po r  procura­
çio. 

-4. Igual ao actual número 3. 

5. Igual ao actual número 4. 

ARTIGO DÉCIMO 

(Compo1içio da Di,-çio) 

1. A D(rec�io � composta por um presidente, 
um vlco-preslde!ito, um secnitiirío, um tesou­
relro, clrn:o qais efec::tivos e trk substltvtru. 

2. Como ostii actv1lmente. 

3. Os vogais electivos slo substilufdos nas 
suas faltas e impedimentru polos qais subs­
titutos. 

l. A Assocjaçlo tem a sua sede no Distrito 
de Lisboa, na Rua Lufs de Camões, 47, 2795 
Linda-1-Volha. 

2. Igual ao que está actualmente 

ARTIGO 22.º 

(Competinci1) 

1. Igual 1 0  que está a.etuelmente. 

a) Igual IO que estai actualmente. 
b) Igual IO que está actualmente. 
e) Igual 110 que está actualmente 
d) Igual 10 que está actualmente 
e) Convidar a título permononle para 

actividedes ela Auociaçio, outras que 
nio as relativas ao Herclclo dos di­
reitru previstos em a), b) e e) do 
n.• 1 do Artigo 10.• do presente"'" 
guiamento, cidaclios estrangeiros que 
tenham revelado especial solidariedade 
para com a Associaçio e os sous fins. 

f) Igual ao que está actualmente. 

2. lgual10que ut'actu1lmen1e 

3. Igual ao que oH, octualmente. 

a) Igual ao que 011.i actuelmeoto. 
b) Igual ao que está actualmente. 

e) Igual oo que ostí actualmento 

ARTIGO 25.• 

(Moclo • Elelçlo) 

1. Os Corpos Gerentu cl1 AHOCiaçio MO 
eleitos atá ao dia 31 ele Março. 
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DELEGAÇÃO DO NORTE 

ChegM!o que é o manda!o desta Comissio Ins­
taladora aos.eu termo, importa dar a conhecer 
à to!alidade dos Sócios e Apoiantes da A25A rui. 
dentes no Norte qu,;s IS actividades levadn a 
eleito pela DN/ A25A no ano de 1'186: 

1 -SEDE 

Reconhecendo que a exist.ncia de uma wde 
é determinante no desen110lvimen!O da vida 15· 
sociativa, foi nossa preocupação CO<istante a ,ua 
concretilaçio. 

Fac!ores de ordem v,rla, entre os quais se 
de1tecam os de índole económica, impediram qll<! 
tal objectivo se encontre totalmente alcanç!ldo. 
No entanto, podemos informar que se encontra 
em fu.e de elaboraçio de contrato o arrend1-
mento de um prédio, situ1do na Rua do Ouro, 
pelo quantitatlvo mensel de cerce de 20 000$00. 

Este edifcio, para funcionar como sede, � 
cessita de obra1 de certo vulto cuja concreti­
zaçio irá depender, em muito, da colaboração 
de Sócios e Apoiantes. 

2 -ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Visando o conhecimento mútuo e o estabele­
cômento de relações de amizlJde pessoal entre 
.sócios e Apoiantes e prover o enraizamento e o 
deserwolvimento da A25A, esta Delegação pro­
moveu as s.eguintes actividades: 

-Em 15/3/86, realizou-se no Clube Fe­
nianos do Porto, um Torneio de Srld11t1 
aberto a todos os Sócios e Apoiantes; 

- Com a participaçio de 114 .sócios e 
Apoiantes ( número m4•imo que a em­
barcaçio comportava) realizoo..se um 
passeio culturatao longo do RioDouro, 
no itinerário Ribeira-Crestuma/Lever­
-Foz do Dovro, comentado pelo Arqui­
tecto Gomes Fernandes que destacou os 
elementos hist6!'ico-culturais existentes 
ao longo do percurso; 

-Em 5/10/86, teve lugar na Quinta da 
Paradela o Jantar-Conv/vio de Sócios e 

Apoiantu, que contoo com a presença 
de Carl<a do Carmo. Estiveram neste 
Jantar-Convívio 185 Sócios e Apoiantes; 

3 -ACTIVIDADES APOIADAS PELA ON/ A2SA 

Este Delegação apoioo e/ ou colaborou n1 orga­
nlzeçio das seguintes 1ctivldades: 

-Jantar-<onvfvio, em Gulmaries, do,. Ofi­
ciais da Regiio Milltar do Norte; 

- •Corrida da Liberd&de• organizada pela 
Comissão Promotora du Comemorações 
Populares do XII Anive,.,rio do 25 
Abril/Porto, mediante I atribuiçio e 
entrega da Taça cC11pitie$ de Abrlb; 

- Colebor�lo, através do artigo cMillta­
res de Abril• no Jomal cSampre/1"4-
dltos Prosa e Verso• adlt&do pela Ú> 
missão acima referida; 

- Comemoração do XII Aniverdrio do 25 
Abr!I, na EKOla Sec:und•rla de Erme-
1lnde, mediante I cedtncia de a!emenla. 
cornemor11ivos (carteies • med1lhu). 

-4 -REPRESENTAÇÕES 

A A25A e$tt'Ve presente, etrav<!s da Delepaçio 
do Norte, nas seguintes organizações: 

-comemorações do XII Aniversário do 
25 Abril levadas a eleito pela Escola Se­
cundária de Penafiel, Junta de Freguesia 
de Lavra e Escola Secundária de Sal-

- nos jantares comemorativos do 25 Abril 
de Casa de PesS011 da RTP/Porto e da 
Associaçio de Jornalistas e Homen• de 
Latr1s do Porto; 

-numa lnauguraçio de Expc»içio dePin­
tura na Cooperativa Árvora. 

5-MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

A participaçio e o ampenhamento dos Sócios 
e Apoiantes na vida Associativa esteve longe da. 
qu!lo que seria desej,vel. Continuemos a pensar 
Qll<! e nio existfincia de uma Sede em muito con­
tribui para tal facto. Reconhecemos, Igualmente, 
que um esforço neste campo, deve ser conside­
rada tarefa prioritária. 

A COMISSÃO IN5T.ALAOORA 

ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL REÚNE ASSEMBLEIA 
NO PORTO 

A Anociaçio 25 de Abril electua amanhi, a 
partir das 14,30 horas, no Circulo Católico dos 
Operários do Porto, n1 Rua do Duque de Loulé, 
202, uma assembleia regiona! de sue delepaçio 
do Norte. 

A assembleia tem como motivo principal a 
eleiçio da direcçio da delegação do Norte e 
ainda a apreciação do relatório das ectividades 
e das contes referentes a1986. 

Eleições na Auoci,�io 2s de Abril 

CORONEL TOMÁS FERREIRA À FRENTE DA D E ­
GAÇÃO NORTE 

O corooel Tomás Ferreira foi ontem eleito pre 
sidente de Oiracçio da Delegaçio do Norte de 
Assoclaçio 25 de Abril, que conta com centeroa 
e meia de sócios 

A eleiçio da nova Oirecçio nortenha realizou-se 
no decorrer de uma assembleia regional da As­
SC>ciaçio, onde foram também apresent&dos e 
eprovados o relatórlo de actividades e contas e 
analisadas IS actividades levadas a efeito pela 
delegação do Norte durante este ano 

O vice-presidente ,! o tenente-coronel M4rio 
Brandão e o secretário, tesoureiro e vog-1il sio, 
respectivamente o major Pereira da Silva, sar ­
gento Pinto a capitio Correia Ambrósio. 

O presidente da Assembleia Geral o! o tenente­
·Coronel Martins Rodrigues, Mseslôr•do pelo co­
m1ndante Pessoa Guerreiro. O secret,rio OOte 
6"gio é o c11p;tioRorizPereira. 

Relativamente li situaçlio administra:lva-finan· 
ceira da Associação 25 de Abril foi refarldo que, 
para um pauivo de cerca de mll eo<1tos, teve 
um activo de mais de 950 eo<1tos, sendo o re­
sultado negativo do a�erc/cio de 67 298$50, 

30.Nov.86 «JN• 

-A2SA• ELEGEU DIRECÇÃO 

A delegeçio do Norte da Associaçio 25 de 
Abril elegeu ontem os seus no110s corpc» geren­
tes. O coronel de Artilharia Tom4s Farreira pre­
side li Direcção, na qual será coadjuvado pe!o 
tenente-coronel M,rio Srend5o (vice-presidente), 
major Pereira da Silva {secret,do), sargento­
mor R. Pinto ( tasoureiro) e capitio Correi, Am­
brósio ( IIOQlll ). 

A Mesa da Anembleia Geral foi confiada aos 
tenen!&-e0ronel Martins Rodriguas (presidente), 
comandante PeslO• Guerreiro (v!c•presldente) e 
cepltioRorizPerelra(secra1,rio). 

A Associ•çlo 25 de Abril eo<1ta no sau activo 
com cerca de 140 use>ciados, oficiais e sargen­
tos dos triis ramos das Forças Armadas, e um 
número same!hante de «1po!anteu. Entre as 
KÇÕl!S mais «urgentes. a encetar pela nova Di­
recçlo da A25A está I procura de ume sede par1 
a colectivldade, que .se dedica enencialmenta • 
11c1ividades de car,cter cultural, procurando es­
tabelacer laços de carácter associativo e amizade 
entre todos osseus sóciose apoiantes. 

30.Nov.86 •�cio do Porto• 



DELEGAÇÃO DO CENTRO 

Realizou-se no panado dia 24 de Janeiro, a 

Assembleia Regional da Delegaçio do Centro, 

ten.do como pontos da ordem do dia os se­

guinie,: 

).· Reflexão sobre a A25A. e a Sociedade Por. 

tuguesa, Hoje; 

2,• A.pre<:iaçio do Relatório e contas do ano 

de1986; 

3.0 Eleiçlo dos corpos gerentes para O ano 

de 1987; 

4.' A.provaçio do plano de acçio para 1987. 

O debate sobre o primeiro ponto constituiu, 

sem dúvld1, o momento mais eito da Assem­

b!ela, polarizando cerca de v:nte intervenç�s 

de Wcio1 e apoiante., correspondendo inteira 

mente aos objectivos pretendidos. 

NH linhas seguintes procura apresentar-se, em 

srnte� global e de forma coerente e integrada, 

as intervenções essenciais do debate e as sun 

conclusões. 

A A25A E A SOCIEDADE 

PORTUGUESA HOJE 

Treze anos passaram ji sobre o 25 de Abril; 

treze anos de profundas e complexas tranofor­

mações na sociedade portuguesa, nos planos po-

1/tico, económico, social, cultural, e!c ... 

A institucionatiuçio da democracia é a ma!O!" 

conqul1ta do 25 de Abril. Todavi1, como tudo 

o que se instiwclonaliza tende a instalar-se, 

anistiu-se progressivamente à normaliaçlo e 

cristalização do sistema, visívei, hoje na ten­

dl>ncia para o dirigismo, na escauez de diálogo, 

no cootro!o da vida nacionel,reduzin.doa par­

ticipaçlo e o papel do cidadão comum. As gran­

des opções naci0r11Js forJam-s� nos concifiibulos 

dos est1dos-m1iore, part!d•rios e difundem-se 

pelo eleitor•do como pr0llto a vestir. 

O caminho percOl"rido licov, entretanto, mar­

cado por grande1 contradições, com consequl,n-

Como resultado deste complexo processo, ins­

talou-s& entre os portugueses um certo desl­

nimo, a descrenç� e a de,motivaçiio e, como 

$empre, IIO desencanto do ei.paço democrático 

correspondeu o reforço da determina<;io dos 

inimigos de Abril. 

Durante estes anos cresceu e tornou-HO adulta 

uma iuventude cri&da e educada num quadro de 

valores diler&ntes, para a qual o 25 de Abri! 

pouco mais ti já que uma mera refer&ncia his­

tórica e que ti hoje a principal vitima de aus6n­

cla de reformas estruturais. À memória que nio 

tem do passado recente soma o confronto con· 

tfnuo com os graves problemas do ensino e cio 

desemprego, perante os quais a coocorr&ncia é 

a lei e a sobrevivincia o valor e o objecti\o'O 

principais. 

Ora, pensar a A25A hoje, exlge primeiro uma 

reflexão !Ari• e profvnda sobre a sociedade qve 

somos, reftedo que se nio podia es.gotar no 

cootexto limltado da discussio elec1uada, mu 

que é urgente que se fa<;a 11tr11Ws de semin�­

rlo ou de um Congresso da Associação. 

� que tamb4im e A25A i vítima da institucio­

nafüação do sistema, no qual ji nio ocupa o 

centro-onde muito legitimamente deveria ser 

o seu lugar - mas tio só II periferia. Os seus 

associados sio particularmente visados e sofrem 

ainda n sequelas das eontradlções de um pro­

cesso que viveram intensamente. 

Mas é fundamental para e própria vitalidade 

d• democracia, que a A25A continue a anumir 

as suas responsabilidades, afirmando-se cada vez 

mais como um espaço aberto e dinlmlco de 

ref!exio e como polo 1>9lutin&dor de unidade 

onde pouam confluir difer11ntes sectores polí­

ticos, sociais e culturais, com lndepen&incia de 
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A25A deveré constituir-se em permanente f&r· 

manto renovlldor e vectOI" de contradlçio cri­

tica do sistema, contra o dogmatismo, o radica­

limio e o comodismo. 

Para tanto sará necessário relançar a ideia da 

Atsociação, tornli-la melhor conhecida, definir 11 

sua estratégia, reforç•r II org.anizaçio e a arti­

culaçio com as deleg.ações, alargar e aprofundar 

a sua Jmplantaçlo, desenvolver a participação 

dos apoiantes, dinamizar e diversificar 111 acti· 

vidadet e promover a pedagogia e a investigaçio 

cientifica da Re\o'Oluçio de Abril e dos seus 

ideais, orientando o esforço para as gerações 

mais novas, •iudando-as a dar resposta"°' i.eus 

ans.eios no quadro dos valores fund•mentais do 

25 da Abril, para que utes continuem a cons­

tituir no futuro as refer&ncluobrig.atórias. 

Realiza,;io de seminários, colóquios e debates, 

publlcaçio de artigos em órgãos da comunic•çlo 

social, publicaçio de uma revista, melhoria do 

boletim, declarações públicas (conler&ncias de 

lmprens• e comunicados), cont•ctos e colabora­

çio com outras colectividades e estabelecimentos 

de ensino, realizaçio de coovivios e acempa!Tlffl­

tos para a juventude, de espectículos e activi· 

dades desportivas, slo alguns exemplos do mu;to 

que poderá ser leito. 

Para dar concretizaçio a tudo isto é evidente 

que terá que ser desenvolvido o trabalho !nta­

grado e coordenado de sócios e apoiantes. E, 

particularmente num momento em que a ausfn. 

eia de uma sede própria e adequada causa en<>r ·  

mes dificuldades à vida d a  Associaçio, mais se 

justifica ainda o eslorço conjunto de todos os 

associ,dos. 

No plano clvico-militar ê fund1mantal estimu­

lar tamb4im a reflexão e o debate actualizados 

.obre os parlmatros da def&sa nacional n• pers­

pectiva da formaçio e desen\o'O!vimento de um 

pensamento democ.-'tico c0r1slst11nte e adequado 

à realidade portugvasa actual, desenvolver uma 

nova cultura e uma nova mentalidade militares, 

espírito, com autenticidade niatlve, com irre- assentes nos v•lores principais da democracia e 

verlncia critica. promover a dignificaçio do s.erviço militar obri-

É que, se em democraci• os partidos pol/tic<» g.atório, enquanto ve<::tor fundamental de ornas 

slo os óriJos vitais, sem uma democracia adulta forças armadas democráticas, através da cons· 

e colectlvamente auumld• nio haveri partidos cienciellzaçõo da Juventude para 01 valores e/-

com prés!!mo real. Da/ que seja essencial pro- vicos em que se fundamenta e da delesa da 

mover o de111nvotvimento da cidadania cons- necessidade de modernizar e optlmizar u moda-

ciente e activa, através de múltiplas formas de lidades do seu cumprimento. 

participaçio que estimulem O di"ogo, o escla- Em suma, a reflexio feita em Coimbra per-
recimento a o entendimento, indi1pensáveis � mltiu concluir qu-e a A25A 11stí viva e tem por 

formaçio dos ne<:au,rios consensos e à coni.o- direito próprio e por lmperati"° democrático um 
lidaçlo e reforço do espa,;o democrtitico. E oesta lugar determinante na socled.-de portuguesa, que 

irea a A25A goza de uma poslçio lmpar que ê necesdrio ocupar e assumir de forma IKtiva 

lhe confera om papel detMmlnante. e dln&mlca, em coerlncl1 com as responsabili-

Perante os bloqueamentos naturais numa de- dades cootraldu em 25 de Abril de 1974 pe. 

mocracla Impenitentemente partidocr,tlca, 1 rante o Povo PDrtugu&t, 



fl[ssociação 25 de fl[bril 
TESOURARIA 

NOME, 

MORADA, 

C.P .. LOCALIDADE 

Exmo. Senhor. 

Gerente do Banco . . . . .

Dependência d e  . . . 

Solicita-se que por débito da m/ conta de dep. à ordem 11.º .. 

....... N.º SOC/0 . 

TELEFONE. 

seja(m) transferida(s) 11a(s) data(s) e modalidades abaixo indicadas com (x), a(s) importl/ncia(s) re/erida(s) por cré· 

dito da conta com o n." 11579948/001 do Banco Totia & Açores - Dependência da Avenida 24 de fu/ho, perte11-

ce11te à ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL, para liquidaçiio da(s) m/ quota(s) e só cessando 011 alterando il minha ore/em 

Assoc1AçA0 25 DE AeR1L 
1Rua Luís de Camõe1, 47 

2795 LINOA·A·VELHA 
N.º Sócio: 

FICHA 

INDIVIDUAL 

1 N.' Apoiante: 

Tendo em vista a actualizaçiio dos ficheiros da A25A solicita-se aos nossos associados que preencham o 

presente questionário em MAJOSCULAS e o remetam à Associação com a possível brl'vi<fade. 

Aos associados que sendo militares se encontrem na situação de reserva ou reforma mas estejam a exercer 

actividade profissional, solicita-se que preencham também a parle do questionário respeitante a civis. 

"'"' -
o <
º º  

e§� 

Morada (Rua, Prao,t., AvtnLda, Lu&"ar) 

········l º'""-·�1 � 
.... 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

IN'Omero/Lote-

1 CM><• Pi"' 1 
1 

(VIOll:·VERSO) 



1 1 QUOTA TRIMESTRAL / .. .. s ..... ); em Janeiro, Abril, Jullio e Outubro de cada ano. 

n QUOTA SEMESTRAL ( .. ....... s .. ... ); em J(lneiro e Julho de cada ano . 

o QUOTA ANUAL ( .. . ........... s ..... ); em Janeiro de cada ano . 

Que a primeira transferêtrci{I seio imediata e 110 valor de Esc: ................. $ .. 

Apresento a V. Ex.•, os meus cumprimentos . 

.... / ........... / .. 

Assinatura: 
( Aul11ah1ra tal como co11ata no Bcrnco) 

(Nota: Sollclta-se que esta ordem seja enviada dlrectamente ê. ASSOCIAÇÃO 2� DE ABRIL). 

[TI 
1R•mo 

1 1 
p�,o 

1 1 
º""'" 

11 
AR EX/FA Abreviado ATIRES/REI-' Arma/Serv./�p./CIIUN 

V, 

1
Unidade 

1
Tt>I. cMI 

1 
Te!. mllltar < 

-

o 

G
1Proflulo .;: 1Ramo actl•ldade 

o 

Endere,:o o 
o 

o Rua, Pnca. A,·enlda. Lote, etc. 

-

1 1 1 1 1 11 
Localidade Códls:o po11t&l 

OBSERVAÇOES,. 

Dota: ....................... / ..... / .. ASS .. 



O FIEfERa.lCIAl 

EDITORIAL 

Questões pertinentes, t a I v e z 

compreensíveis, mas que nos im­

põem nos recordemos da natureza 

e da finalidade da A25A, poro com. 

preendermos a sem razão de as 

mesmas se levantarem no âmbito 

da associação. 

Em primeiro lugar, reafirmemos 

a natureza não militar da A25A, 

que nasceu e se vem impondo 

como uma instituição cultural e cí. 

vica. Nunca se pretendeu criar, 

através da A25A, uma qualquer es­

trutura clandestina e paralela de 

defesa do democracia, Manteve a 

generalidade dos fundadores da 

A25A, e não só, uma verdadeira 

«contra.conspiração», durante os 

anos que se seguiram ao 25 de 

Abril de 1974, que permitiu que a 

consolidasse, contra as manobras 

dos inimigos dessa mesma demo. 

cracia, normalmente disfarçados 

de bons democratas. Continuam 

muitos a pensar que esses perigos 

se mantêm, não podendo portanto, 

descuidar o vlgllancia contra-cons. 

pirotiva. Nunca o quiseram, no en­

tanto, fazer no âmbito da A25A. 

Mesmo que os conspiradores per. 

manentes procurem fazê-lo crer, 

através das mais variadas inven. 

ções e calúnias. 

Por outro lado, nunca se preten. 

deu que a A25A se transformasse, 

mesmo que de forma encapotada, 

em sindicato de mllltores. Na gé. 

nese da sua formação foi, inclusi. 

vamente, discutida a alternativa da 

criação de um clube de oficiais. 

Solução que, defendia por uma pe. 

quena minoria, não teve qualquer 

acolhimento na generalidade dos 

A25A se olhelem dos seus proble­

mas especfficos, desde a continua­

ção dos tratamentos persecutórios 

a militares de Abril, de todo em 

todo lnaceltóveis, ao posiciona. 

mento lncorrecto e incompreensi­

vel do poder para com os mimares 

em geral. 

Desde sempre, a A25A procurou 

transformar.se num espaça de dló­

logo onde as mulheres e os ho­

mens de Abril, militares e civis, 

pudessem intervir, no âmbito cul­

tural e cfvico, na defesa dos seus 

ideais. Espaço de sobremaneira 

importante para os militares, por­

que não o podendo fazer, enquanto 

no serviço activo, em partidos ou 

outras organizações políticas, cor. 

rem o risco de se opolitizarem, de 

se isolarem, fechando-se sobre eles 

próprios e construindo-se numa 

casta isolada da generalidade da 

liberdade então reconquistada se militares de Abril. O que não inva- população. Sabemos todos da 

não perdesse e a democracia se lida que os militares associados na (Contlnu• n• pág . ..,.,1nte) 

&i,\14 
Mii·GW 
Parte 

Livro de Willie Mandela 
proibido na África do Sul 

- Incidentes em cidades segregadas 

����� 
Winnie Mande/,a,: 

'a inspiradora 
de uma grande esperança 

PUBllCIO,J,OE 



EDITORIAL conseguindo, contribuir para uma 
melhor formação cultural e cívico 

( Contlnu•çio d• P'g. •nt•rior) dos militares, com as inerentes e 

aversão que as chefias têm, de compreensíveis consequências no 

uma maneira geral, em trator de campo político. Efectlvamente, mi-
forma correcta e aberta os proble- litores bem formadas defenderão 

mas que, sendo políticos numa melhor o liberdade e a democro-
perspectiva geral, são fundomen. eia, e não ficarão vulneráveis junto 

talmente de natureza cultural e cí- dos que procuram conquistá-las 

vico e, como tal, de importância para aniquilar esses valores que o 
vital poro a formação do carácter povo português reconquistou em 
dos cidadãos, civis ou militares. E Abril de 1974. � uma outro forma 

porque a ausência de análise des- de contra-conspiração, talvez me-

sas questões, transforma os mlli- nos aparatosa e aparentemente 

tares mais facilmente em cor - menos sensível, mos certamente 
rascas do seu povo, foi evidente a bem mais importante, porque pro-

necessidade de criar um espaço cura curar o mal na sua raiz e não 

onde os militares pudessem trotó- adormecê-lo com panaceias .. 
-las, mas onde o fizessem não em Desde sempre, se procurou que 

circuito fechado, mas sim em con- a A25A se constituísse nesse es-

junto com os cidadãos não milito- paço de diálogo, de uma forma 

res. E assim se procurou, e vem aberta, onde os problemas dos por -

O REFERENCIAL 

tugueses se confrontassem sem 
reservas. Não o único espaço, nem 
porventura o melhor, mas um es­
paço diferente, porque totalmente 
aberto a todos os amantes da Li­

berdade, da Democracia e da Jus­
tiça Social. Um espaço onde Abril 
seja o palavra de ordem, numa 
perspectiva de unidade, onde pos. 
sam confluir diferentes sectores 
políticos e sociais, diversos extrac­
tos profissionais, variados grupos 
etários, múltiplas manifestações 
culturais. Onde a Independência de 
espírito, a autenticidade criadora, 
a Irreverência crítico e a tolerân­
cia democrática sejam práticas per ­
manentes e não slogans publicitá­
rios. Espaço que se não pretende 
contrapor a outros espaços, mas 
sim complementá-los. E onde têm 
lugar todos os que queiram defen­
der os valores de Abril, mesmo que 
estejam também noutros espaços. 

(Continu1 n• p'9 . .-guinte) 

novidade editorial 
11 Obras publicadas.: 

Winnie 

Mandela � Desde hó muito que cessei de 
existir como um indivíduo. Os 
ideais, os objectivos políticos 
por que luto, ·sõo os ideais e os 
objectivos políticos do povo 
deste país ( ... ) O que quer que 
seja que me tocam a mim, es­
tão simultaneamente o fazê-lo 
ao povo deste país ( ... ) Quan­
do me mandam para o exílio, 
não é a mim como indivíduo 
que estão o exilar. Eles ,pensam 
que podem banir os fdei·as Po· 
líticos juntamente comigo. Mas 
isso constitui uma impossibili­
dade histórico. 

Wi1111ie Mandela 

rol<t\'io 
memória da história ,,,,,.,,,.,.,;,,i,••1-,Winnócl,hndd& IIOp«lo o_,..,.,,,ac;,,.,,.,G,ohomG,..,,. N,l.,,,.�aodd>,Ma,1lkMOft M,,,,.,,;.,,,..1u,--. ...,...,.,1,1,uu""" 

p 1 guiado. 
""'G"

'i0o terced1r.o 
1&º mun 01986 

cotecçlo t�g��g
760S00 

da
Par.te

h 
l
min a 

ama 

2 .EL SALVAOOR -0 t.0ininho dos rum�hc11os, 
ca,/o, G,I 400$00 

LI 
3 Sobre • IJn,daú na P<01&mcn10 de Amll<.ar C.t,,al, 

Sü1,a Rib,1ta 150$00 

4 A ,...,.,anho é alio mais �o que mna im<n"' W<r< ,·<1�0. 
Omor Cab<,a, I.Acayo 520$00 

So Mundado r,u61,a, 
430$00 

6 C:orna�choi< A"ª 021><1><• para• >0<,al,imo. 
At.u N,,:o/a� 450$00 

Queiram anv11r·me ... exemplares do livro cPARTE OA MINHA ALMA• de WINNIE MANOELA ,.o 
pre-ço especial de 760$00 cada (n1 livr•ria, 850$00). 
Queiram ainda enviar-me ... uempl1res do livro n,0 1, ... exempleres do livro n.• 2, ... ex11mpl11r111 
do llvro n.• 3, ... exemplar<'• do livro n.• 5 .... exempl11r111 do livro n.• 5 1 ... exemplarei do livro 
n.• 6. todos 10 preço e•pec;:i•I indicado neste folheto (çerce � 10"/• de �scon!o em ralaçlo 10$ 

preçosn•Uvrarl1). 

• o,clom do 
1 TrlCOflliMnlal Edlior•, Ldo 

Colçoóodoc.ombro,10-1.• 
Teltf. 320650/320751 
120DLl� 
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O REFERENCIAL 

A A25A Recebida pelo Chefe 
do Estado Maior do Exército 

Em 4/2/87, foi nccebld1 pelo Gen. Firmino 
Miguel "'ma deh,psio da A2SA ( VHco L""'renso 
\ltor Cl'flpo, R1ng9I de Lím1, Coot1 Neves), q"'e 
lha ªf'""nlou cumprimentos, dtivklo • ,,.., li>­
mi,da de po111 como Chafe cC. htado-Malw do 
bérdto. 

Nnu audihcia, qw durou orca ele uma 
hora, tiveram aqueles dll'19ffl1H ela A2SA a 
oportunidada de rnfirm1r a n1tuN111 da Auo. 
daçio, botm como• vonlade que nos anima a 
todo1 dt 11t1botlacar a manter II malho'" rala• 
çÕH com II Forsu Armadu a, na1ta n.o, com 
o Exército a• 1u1 Chaffa. 

Na troca de lmpranh• 11tabelec:lda foi pot,­
•lvel 11claracar alguns ponto,, dar!flur outro. 
a, fund1mlflt1lment11111belac..- relaç6H e abrir 
a po11ibllldaot da, 11mpre q.,. 11 con,ldan 
nac11Urio, 11 rHliurem contactos no Mntldo 
da nct,...,.,. quai,quar 111,..ntOI da modo a 
n11ar mal .. nt,ndldoo. 

Por parte da A2SA, u,umindo a nona ne1u­
r111 Hpaclflu, nio 1bd!c1ndo dos nOIMII prln• 
dplo1, flumo1 certos de que II rel1ç611 •tre 
u duu 1ntld1dH II p1utario por uma clu111 
total e nio II verlflcuio a1 1u1pelç&a1 • con­
qu1nt11 1ítu1s6" � corncctn, qua ,m rala. 
çio i, A2SA II verificaram no panado pnb.lmo. 

REPRESENTAÇÕES 
A A25A foi convid.de e e.ie-.oe presente nesta 

período. no, MgVintfl locai1: 

-2.' Co,w1<1çlo Nacional (htraordin,ri1) 
da •OS \IEROES• 

-Comlnio da Reformados de S1c,.,.m 

- Comemo,-1çio e Confraternizaçlo de S.r-
11"'"'º' do1 1ri1 ramos das FFM-31 Ja­
neiro 87 -OIA 00 SARGENTO 

-Quadrado Ar:ul-9 Janeiro 87-Porto 

- Sessio Promovida pela Anociaçio POR ·
TUGAL • ROA -19 Oezambro 87 
•Pode o Homem ser indiferent• ao perigo 
r11I de um1 3.' Grande Gverre? Como 
tentar evitj-11 e defender o futuro d1 
Humenld1deh 

- T11tro IWrico •A \/IDA 1: SONHO• da 
PEDRO CALOERôN OE LA BARCA 

-ABRIL- Anociaçlo Regional para a 0. ­
mocracfa • o OesenYOlviman10 

-•A VOZ 00 OPERÁRIO• -IO<I.• At,tver· 
drlo 

-GALERIA CAPITEL (Leiria) 

-Mil.A REIS 
-CLEMENTINA ANT\.t-lE5 

- Exposlçlo da JOS1: AURl:UO no Mo11alro 
deAloobaç1. 

- .A.noci.çlo PORTUGAL.· CHECOSLO\IÃQUIA 
1 Encontro de Amigos (31 Janeiro 87) 

EDITORIAL 

(Continuaçio da '"'9. anteriof') 

Hoje, cada vez mais, parece di­
fícil continuarmos a assumir-nos 
como de Abril. Os detractores dos 
valores democróticos são hóbeis, 
não desarmam e têm instrumentos 
valiosos, aliados a uma natural fal­
ta de escrúpulos. O desencanto 
ataca.nos, a saturação ameaça­
-nos, o conformismo seduz.nos. A 
acomodoção é muito mais fócil que 
a continuação da luto pelos nobres 
ideais de Abril. 

Nunca nos considerámos os 
únicos detentores do espírito e dos 
valores de Abril. Assumimo-nos, 
no entanto, e queremos continuar 
o assumir-nos como de Abril, de­
fendendo os seus ideais e respei­
tando os compromissos que assu. 
mimos com o povo português ao 
arrancar ao som da «Grândola 
Vila Moreno». Não queremos, con­
tudo, defender esses valores de 
forma estática e saudosista. Temos 
o certeza de que a vida é feito de 
permanentes mutações. No en­
tonto, assumimos os valores per ­
manentes de Abril e não serão 
conjunturas, mais ou menos difí ­
ceis, que nos farão vacilar ou de. 
sistir do defesa desses valores. 
Estaríamos a trair o 25 de Abril, 
traindo.nos a nós próprios, se nos 
acomodassemos e se permitisse­
mos que a A25A se transformasse 
em porte Integrante do sistema. 
Quando um dos nossos, ZECA 
AFONSO, acabo de partir, saiba­
mos seguir o exemplo da sua vida, 
mantendo-nos coerentes e não nos 
acomodando. Saibamos transfor­
mar a A25A num fermento renova. 
dor, num vector de contradição, 
como escreveu outro de nós, Pi­
leira Santos. Ou, como dizem os 
nossos camaradas da delegação 
do Centro, através de Monteiro Va­
lente, saibamos ser, na teoria e na 
prótica, a contradição critica do 
sistema, contra a tranqulUdade das 
certezas, contra a fixação repou­
sante dos dogmas, contra a como­
didade dos comportamentos estan­
ques. Pela rebefdla contra a con­
formidade. Pela juventude dos 
Ideais contra o envelhecimento das 
instituições e do• homens. Pela 
criatividade contra a rotina. Pela 
democracia participativa contra o 
exclusivismo partldórlo. 

Utopia? Talvez, mas, não se du­
vide, sem utopia a vida perde inte­
resse, estagnaró e transformar-Se-ó 
numa autêntica pasmaceira. E se 
o sonho é utópico, é o sonho que 
comanda a vida. 

IÊ evidente que tais atitudes pro­
vocarão, de imediato, o agrava­
mento das dificuldades com que 
nos vimos deparando há bastante 
tempo. O poder não gosto de in­
submissos ou mesmo de indepen­
dentes. Por isso detende que «os 
militares regressem a quartéis» e 
atribui chorudos subsídios aos seus 
militares, desde que considere que 
lhes possam ser úteis. IÊ assim 
que, sem que se descortine qual­
quer regra de otríbuição, são con­
cedidos milhares de contos a algu­
mas associações próximas do po­
der, enquanto à A25A continuo a 
ser negado a possibilidade de 
obtenção de uma sede, com con­
dições que permítam uma activi. 
dade normal. 

Não poderemos, no entanto, so­
çobrar perante os dificuldades. 
Pelo contrório, temos a obrigação 
de ultrapassar essas dificuldades, 
relançando a A25A e o seu papel 
na sociedade portuguesa. Impõe.se 
uma reflexão profunda do qU'"e foi, 
do que é, mos principalmente, do 
que deverá e poderá ser a Asso­
ciação 25 de Abril. Que acções se 
poderão realizar e como desenvol­
vê.Jas. Qual o papel concreto que 
cabe aos apoiantes na vida da 
associação e como pâ-lo em pró­
tlca. Para uma associação viva e 
octuante é fundamental a acção 
de todos os associados, sócios e 
apoiantes, que têm um espaço 
quase igual, mos sempre enorme, 
de intervenção no vida associa. 
tiva. 

Reflexão que poderó passar pela 
organização dos primeiros EN­
CONTROS DA ASSOCIAÇÃO 25 
DE ABRIL. 

Fundamental é continuarmos a 
manter.nos na luta pelo aprofun­
damento .da democracia e pela ul­
trapassagem dos bloqueamentos, 
contra o dogmatismo e a Intole­
rância, pela liberdade contra o li­
beralismo, pela solidariedade con­
tra o Individualismo, pela criativi­
dade contra a rotina. Assim nos 
manteremos na luta por um futuro 
ó luz dos Ideais de Abril, nos cons­
tituiremos num REFERENCIAL obrl. 
gatórlo do Portugal democrótlco e 
contribuiremos para que no nosso 
pais sela o povo quem mais or­
dena. 



EDIÇÃO OE UM DISCO 
NolntbltoNc•mpenhe•� 

çlo de fvndol pN-_.. • A2SA 'ffl 
.ditar vm LP com e� kMdltu N 
avtori.elntffpNt.d.1 por •ltvnadoe 
nomu mal, pt'Htlgll><los do mvndo 

-VitoriM, L11f1 Pedro Fon-., 
Ml,rJe GI/IIIOI, Jo9' Mirlo Br•IICO, fw. 
nando Tordo, Jo.qvlm r.s-, Jorga 
,.1.... alo os •vtorn UI unç6N. 
Ent.,. os ln�"P"ln contam-M, •"'" 

N m1lorperteclos IIIIOl'ff,lgu•IIMflN 
01 noma1 ff J1nlt1 S11om4, Pedro Biir · 
,oso • Adel1lff Fu ... rn. 

-O Disco inlegnr6 ainda, duu 
c�ihl de Jo9' BNto • conjunto 10 
lombo fH FntH NnCIÓorfl do Cott­
cuno de unç6" lr"-Ht11 de jo.,.n1 
compo1itorn l•n,do • .f.lto pel• A2SA 
,través de 11m1 comlulo pe,1 H 1ctl• 
vid1da rftrHllv11 Integrada .ntr• ou• 
1ro1,pelom .. 1trol'Nro 016rio,1c11jo 
tnbalholnund,,.IMflu •....,.r m1l1 
nt• lnkl11lve d1 A2SA que M NMJ1 
nnh1 • tllf' o bito uparado. A A2SA 
111t1munh1 t1mWm o 1p,-,;o pela .. 
......, .. e dn pnondlde col1bor1çio p,... 
t1d1 por todos os 1rtl1111 partlclpe,n· 
tn na1te di1co bem re,noMnl1tlvo d1 
múslu port"9""1 clequ,lldade. 

ESPECTÁCULO 

MUSICAL 
Integrado n11 coffllffl0raç6Hdo u.• 

1ni-,-a.iirio da RrtOluçio doa cn-, 
e M lmbito fH nmpenh• de n-c:olha 
chfundospr6-Mch, 1 A2SAn i J..Y4, 
1 efeito um grande npect,culo mu•l· 
ui no Coliseu dos Rec,.los n1 noii. 
delOchAbril. 

-Es ta Jnlcl1t!n,queMesper1 -
nh1 1 Hr um 9r1ndelxi10, 11t' a Hr 

coordenada por um grupo de traba­
lho qu. 114m de1l911n1"6cl.,.,lnt• 
gr1osno,,,..doa1101101•pol1ni.. 
António Reis, Ant6nlo Cnlmiro, c,rc .. 
1'11 Monteiro, Padro Ot6rto, JoM NIM 
1F11lhoGo<.rtal1. 

-A A2SA •I' 11m con� 1 
pen11cont1rcom 1�1Kt11• 
çlo 1nlno outro., cios 1rtl1tH PINHO 
VARGAS, RUI VELOSO, FAUSTO, TRO­
VANTE, CARLOS PAREDES, ADELAIDE 
FERREIRA I LENA D'ÃGUA. 

-A qu1lldade e dignidade dHII 
llpldkulo alo 1MNCedon1 da � 
-s1,que11Nplf'1ffllulv1,âetodoil 
"6clos, lflOl• n• e amlp da A2SA. 

X 111 ANIVERSÁRIO 
DO 25 OE ABRIL 

Mais um ano que poasa, nova 
oportunidade paro recordarmos os 
acontecimentos de que fomos ou. 
tores prtnclpola. Procuremos fazê­
-lo numa perspectlva de construção 
dum futuro melhor, confiantes em 
que o fundamental se consolldoró, 
certos de que os valores da liber­
dade e da Democracia sõo impres-­
clndivels e lnestlmóveis, mos deci­
didos o lutar pela sua realização, 
que só seró plena quando se lhe 
juntar a Justiça Social! 

Participemos nas diferentes acti­
vidodes comemorativas, fazendo 
prova de que continuamos empe. 
nhados na defesa dos valores que 
justificam a nossa associação, 
Para isso, mantenham0-nos atentos 
à divulgação dessas mesmas actl­
vldades, procurando a Informação. 

Apela-se, em especial, à partici­
pação nas actlvldades organizadas 
pela A25A, bem como nas por si 
apoiadas: 

• Colóquios, a realizar em local 
o definir (provavelmente, na 
Gulbenkian). 

• Almoço convívio, no Estufo 
Frio, em 26 de Abril. 

• Espectóculo musical, no Coli. 
seu dos Recreios, em 30 de 
Abril. 

• Manifestação, na Avenida do 
Liberdade, em 25 de Abril. 

• Manifestações populares, nos 
vórlos pontos do pofs. 

O RS:ERENCIAL 

ALMOÇO COMEMORATIVO 
DO 25 DE ABRIL 

te�
º

ru�o� ��
d

�f1�1�f.6�à 
Estufo Frio, o almoco come­
morativo do anlversórlo do 
25 de Abril. que ser6 aberto 
o sócios, apoiantes e ami­
gos desta Associocõo, bem 
como respectivos fomlllo­
res. 

Apelamos à vossa pre­
sença para que esse dia 
passo ser mais uma [ornado 
de convivia e evocadora da­
quela doto inesquecível. 

EFEMÉRIDES 

DO 

PERÍODO 

30/11/85-Tom.da de posse da 
Comiulo ln111ladon d1 
De�lodoC.ntro; 

1/12/73-Reuniio do •Movimente 
do,r;C,pithu em ôbido1; 

5/12/73-Reun;lo do •Movimento 
dos Capltleu n, C0111 
da c,�r!u; 

22/ 1 /84 -Primeira Anamblaõ1 C... 
rei da A25A (AsMm­
blei1 Con11ltulnle) 

31/ 1/84-Tom.d, de posse dos 
1 ... Corpos Gerentes da 
A25A. 

CAMPANHA DE FUNDOS PRÓ-SEDE 
A componha de fundos, necessária para a construção do 

futura sede da A25A, deu como resultado até ao presente a 
recolha de 2.745.851$50. 

Como podemos constatar, estó francamente aquém dos 
quantitativos necessários. 

Dai, a nossa lnslstênckl. Colabore com o A25A, na aquisl. 
ção da suo sede. Se ló o fez, procure novas formas de parti­
cipar, ou «conquistando• outros participantes, ou colaborando 
em Iniciativas pró.fundos, ou renovando a sua partldpaçõo 
pessoal. Façamos deste objectivo, um objectivo colectivo. 

Façam-nos chegar os vossas contribuições, da maneiro 
como o entenderem mefhor, para as nossas Instalações, no 
Rua Lufs de Camões, n. 47, em Lindo-o-Velho. 
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